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APRESENTAÇÃO

AMADEO é uma longa metragem de ficção histórica, inspirada na 
vida do pintor Amadeo de Souza Cardoso, escrita e realizada por 
Vicente Alves do Ó, com Rafael Morais, Ana Lopes, Lúcia Moniz, 
Ana Vilela da Costa, Manuela Couto, Ricardo Barbosa, Raquel Rocha 
Vieira, José Pimentão, Rogério Samora e Eunice Muñoz.

Produzida pela UKBAR FILMES, produtora responsável por filmes e 
séries como O Homem que Matou Dom Quixote, Soldado Milhões, A 
Espia ou A Crónica dos Bons Malandros.

Filmado em novembro de 2019, o filme é distribuído nacionalmente 
pela NOS Audiovisuais, e internacionalmente pela The Open Reel. 
Conta com consultoria histórica de Marta Soares e o apoio financei-
ro do Instituto do Cinema e Audiovisual (ICA), da Rádio e Televisão 
de Portugal (RTP) e PIC Portugal.

Trailer disponível aqui.

Quero pintar o futuro.
Amadeo
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https://www.imdb.com/video/vi1988347161/?playlistId=tt11143850?ref_=ext_shr_lnk
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SINOPSE

Amadeo e Lucie vivem uma grande história de amor quando a Primei-
ra Guerra e a Gripe Espanhola fustigam a Europa. Inspira-se em 
momentos do seu quotidiano para reter o futuro que sonha pintar. 
Paisagens, cães, bailaricos e beijos inspiram dezenas de quadros. 
Vive-se um mundo em mudança, entre o estúdio em Manhufe e 
as festas em Paris; fazem-se as primeiras exposições, lançam-se 
planos para o futuro e Amadeo pinta incessantemente. 

A sua vida é mais do que intensa: repleta de dor e amor, é fugaz.

Tenho medo de ficar aqui
para sempre e enlouquecer...
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QUEM ERA AMADEO?

Amadeo Ferreira de Souza-Cardoso nasce em Manhufe em 1887, 
no meio de oito irmãos, na freguesia de Amarante. A sua infância é 
passada entre a quinta de Manhufe e as férias em Espinho. Vindo 
do seio de uma família burguesa, cujo negócio da vinha era bastan-
te conhecido e de importância na zona.

Amadeo, frequenta em 1906, a Escola de Belas-Artes de Lisboa, na 
altura instituição bastante académica, na qual Amadeo se diferenciava 
e não se identificava com esse pensamento. Então parte para Paris, em 
busca das luzes e de novas correntes artísticas para se inspirar. Acaba 
por se instalar e produzir num estúdio, onde contacta com imensos 
artistas como Picasso, Gaudí, Modigliani, Apollinaire e Delaunay, tornan-
do o seu círculo de amigos bastante próximo de sólido.

Sei que estou farto de esperar, ver o 
tempo a passar e nada acontece!
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UM FILME, TRÊS TEMPOS...

AMADEO divide-se em três telas, três episódios, três tempos que 
marcam a vida do pintor de Manhufe. 

O filme tem início em 1916, quando o jovem Amadeo organiza a 
primeira grande exposição modernista em Portugal e revela um 
mundo novo a um país velho e conservador, depois de ter estado 
em Paris e casado com Lucie. Recuamos a 1911 quando, à luz das 
velas, Amadeo apresenta os seus primeiros trabalhos à elite artística 
da cidade de Paris, inaugurando assim a sua vida de pintor. E, por 
fim, 1918, o fatídico ano da pandemia que assolou o mundo, a gripe 
espanhola, que matou milhões de pessoas e que, entre Espinho e 
Amarante, acabou por tragicamente abraçar a família Souza-Cardoso 
e abreviar a vida inesquecível deste homem a quem Lucie dedicou o 
resto da sua vida.

Que pai não quer o melhor 
para o seu filho, mesmo que 
o melhor para o seu filho
seja longe da vista e da 
casa onde nasceu?

Ficar em Amarante
era tentar a morte.
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NOTA DO REALIZADOR

Amadeo é um homem de vanguarda num período da nossa História 
marcado por revoluções, clivagens, o velho a combater o novo, simbo-
lizando esse “novo novíssimo”, que ainda hoje nos inspira.

Amadeo, um artista cuja relevância é descoberta anos mais tarde da 
sua morte, passou a ser considerado um dos artistas mais relevantes 
e importantes do modernismo, nos inícios do século XX. Amadeo era 
amigo pessoal de Picasso, Gaudí, Modigliani, Apollinaire e Delaunay. 
Alimentava-se da vida e do fluxo da cidade das luzes, via a Torre Eiffel 
da sua casa e bebia da arte dos seus contemporâneos, tanto da 
pintura, como da literatura, para imaginar as formas que pintaria em
cada tela. Ele está justamente no epicentro artístico do Século XX.
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Em 1916, Amadeo de Sousa-Cardozo organiza, em Lisboa e no Porto, 
duas exposições históricas que o deram a conhecer aos portugueses 
e que Almada Negreiros classificou como “mais importantes do que 
a Descoberta do Caminho Marítimo para a Índia por Vasco da Gama”. 
Um século depois, o fascínio por “um dos segredos mais bem guarda-
dos da arte moderna” não parou de crescer. 

Grandes retrospetivas de 2006 e 2016 na Fundação Calouste 
Gulbenkian, em Lisboa, atraíram, cada uma, mais de 100 mil visi-
tantes, a que se juntaram, também em 2016, os 90 mil visitantes da 
exposição no Museu Nacional Soares dos Reis, no Porto, e os 73 mil 
na mostra do Grand Palais, em Paris.

...o realizador
Vicente Alves do Ó

O mundo inteiro precisa do teu trabalho.
Promete-me que vais fazer uma grande exposição.
Lucie
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ELENCO

Rafael Morais Amadeo de Souza-Cardoso
Ana Lopes Lucie Pecetto de Souza-Cardoso
Ricardo Barbosa Eduardo Viana Graça
Ana Vilela da Costa Graça
Raquel Rocha Vieira Helena
Lúcia Moniz Laura
José Pimentão António 
Pedro Lamares Tio Chico
Rogério Samora José Emídio Souza-Cardoso
Manuela Couto Emília Cândida Cardoso
Eunice Muñoz Avó Amadeo Carolina Amaral Criada Rosa

João Cachola Amedeo Modigliani
Elmano Sancho Max Jacob
Mariana Pacheco Marie Laurencin
Luciano Gomes Guillaume Apollinaire 
Hugo Nicholson Emmerico Nunes 
Duarte Grilo Pablo Picasso 
Diogo Branco Alberto Cardoso
Jorge Vaz Gomes Léon Solá
Inês Gomes Lulu 
Ana Lopes Gomes Cassati 
Nuno Laranjo Convidado de Paris 
Laura Frederico Gigi
Sara Carinhas Sónia Delaunay
José Leite Médico
Deolinda Moutinho Criada Maria 



16
17

FICHA TÉCNICA

Argumento e realização Vicente Alves do Ó
Consultora de Arte Marta Soares
Direção de Arte Artur Pinheiro
Direção de Fotografia Rui Poças AIP
Montagem Hugo Santiago
Som Pedro Melo, Elsa Ferreira, Pedro Góis
Figurinos Joana Cardoso
Maquilhagem Sandra Pinto
Cabelos Natália Bogalho
Direção de produção Sérgio Baptista
Produtores Pandora da Cunha Telles e Pablo Iraola
Produção Ukbar Filmes
Com o apoio financeiro de Ministério da Cultura – ICA, PIC Portugal, RTP
Mecenas Fundação Calouste Gulbenkian 
Com o apoio de Lisboa Film Commission, Infraestruturas de Portugal
Apoio à comunicação Museu Nacional de Arte Contemporânea

Sou impressionista, cubista, 
abstraccionista, futurista.
Sou tudo um pouco.
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UKBAR FILMES

Na Ukbar Filmes procuramos boas histórias. Produzimos cinema 
e televisão, ficção e documentário, sempre atrás de personagens 
cativantes. Temos assegurado uma forte presença internacional em 
festivais e mercados, apostando em novas vozes autorais, adapta-
ções literárias e séries com um forte potencial.

Em 2023 vamos estrear as longas A Arte de Morrer Longe, Vadio, 
Supernatural, as séries Rabo de Peixe e Cavalos de Corrida, e estamos 
ainda a estrear na RTP os telefilmes da série de 10 obras, 10 telefilmes, 
10 realizadoras: Contado por Mulheres.
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Ukbar Filmes
Rua do Conde de Redondo
nº60, 4º | 1150-108 Lisboa

www.ukbarfilmes.pt 
producao@ukbarfilmes.com

917 848 413


